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A minha pátria é como se não fosse, é íntima 
doçura e vontade de chorar; uma criança dormindo 

é minha pátria. Por isso, no exílio 
Assistindo dormir meu filho 

choro de saudades de minha pátria. 
 

Se me perguntarem o que é a minha pátria direi: 
não sei. De fato, não sei 

como, por que e quando a minha pátria 
Mas sei que a minha pátria é a luz, o sal e a água 

que elaboram e liquefazem a minha mágoa 
em longas lágrimas amargas. 

 
Vontade de beijar os olhos de minha pátria 

De niná-la, de passar-lhe a mão pelos cabelos... 
Vontade de mudar as cores do vestido (auriverde!) tão feias 

de minha pátria, de minha pátria sem sapatos 
e sem meias pátria minha 

tão pobrinha! 
(...) 

Tenho-te no entanto em mim como um gemido 
de flor; tenho-te como um amor morrido 

a quem se jurou; tenho-te como uma fé 
sem dogma; tenho-te em tudo em que não me sinto a jeito 

nesta sala estrangeira com lareira 
e sem pé-direito. 

(…) 
Fonte de mel, bicho triste, pátria minha 

amada, idolatrada, salve, salve! 
Que mais doce esperança acorrentada 

o não poder dizer-te: aguarda... 
Não tardo! 

 
Quero rever-te, pátria minha, e para  

rever-te me esqueci de tudo 
Fui cego, estropiado, surdo, mudo 

Vi minha humilde morte cara a cara 
Rasguei poemas, mulheres, horizontes 

Fiquei simples, sem fontes. 
 

Pátria minha... A minha pátria não é florão, nem ostenta 
lábaro não; a minha pátria é desolação 

de caminhos, a minha pátria é terra sedenta 
e praia branca; a minha pátria é o grande rio secular 

Que bebe nuvem, come terra  
E urina mar. 

(...) 
Não te direi o nome, pátria minha 

teu nome é pátria amada, é patriazinha 
Não rima com mãe gentil 

Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura: a Ilha  

Brasil, talvez. 
 
 

“PÁTRIA MINHA” , Vinícius de Moraes 
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Resumen 
 
Las cámaras municipales fueron algunas de las instituciones más activas en el imperio 
colonial portugués. Sus raíces históricas se hunden en épocas remotas de la historia 
peninsular. Confrontadas con las nuevas realidades en las colonias, se adaptaron y 
asumieron funciones y atribuciones que no les competían originalmente. La cámara de 
Recife (Pernambuco, Brazil) surgió, a principios del siglo XVIII, como intento de 
solucionar los conflictos por el poder local entre terratenientes y comerciantes 
advenedizos. Analizamos aquí su funcionamiento y composición. Dedicamos especial 
atención a la elite municipal que ocupa los cargos electivos de la municipalidad durante 
el periodo colonial. Atentos a los estudios que se produjeron sobre la América 
hispánica, intentamos realizar un análisis que vaya más allá de los aspectos 
institucionales, observando en detalle quiénes eran los que ejercían el poder municipal y 
como la actuación de la institución reflejaba los intereses de los grupos que la ocupaban. 
Utilizando el método prosopográfico reconstituimos los orígenes, los lazos de 
parentesco y las principales actividades económicas de los homens bons del Recife 
colonial, estableciendo un perfil de una elite local de Antiguo Régimen en la colonia. 
Intentamos caracterizar la cámara como un espacio de conflicto, pero también como 
foro de negociación entre los intereses locales y las políticas emanadas de la corona, 
concretamente en momentos claves del periodo estudiado: la creación de la cámara, el 
periodo pombalino y los momentos que anteceden a la independencia política de Brasil. 
Asimismo, analizamos las intervenciones cotidianas de la cámara en la vida de la villa, 
y los reflejos que ellas tenían en su hinterland. 
 
 
 
Abstract  
 
The municipal councils were one of the most actives institutions in the Portuguese 
colonial empire. Their historical roots go back to remote ages of the Península history. 
In the new reality of the colonies, the councils had to adapt to the new conditions and 
got new funtions and atributions that they originally didn´t have. The municipal council 
of Recife (Pernambuco, Brazil) was founded, at the early eigtheenth century, to finish 
the conflicts between planters and Portuguese merchants. We analize here its work and 
composition. We pay special attention to the municipal elite that controls the electives 
posts in the council at the colonial age. Following the same kind of studies in Hispanic 
America, we try to make an analisis that goes beyond the institutional aspects, 
examining in detail who was in the municipal council and how its actuation mirrored 
the interests of the municipal elite groups. Using the prosopographical methodology we 
identifie the origins, family network and activities of the homens bons of colonial 
Recife, building a profile of a local elite of Antiguo Régimen in the colony. We try to 
characterize the municipal council as an space of conflict, but also as forum of 
negotiation between the local interests and the crown policy, specifically in the most 
important moments of the analized period: the council foundation, the age of Pombal 
and the years before the Brazilian political independence. We also analize the day-to-
day interventions of the council in the life of the city and how it interfered in its 
hinterland. 
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